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nos ns leitores 
#lati tem sai;endo a enxurrada 
trü_,utos qtt,.• ãhi nos vein 

inun.l:ír,princi•}iarnt,s hoje a pu-
1,ht:ar as- nova inv]Jas de fa-
zenda, conì que o actual minis-
tro sr. Franco Gastell,) Branco 
brinda 0 reseev;in-
do-nos para;, d:'p„Is Mies fazer-
1110s as 1Tle-

1.t'CE'nl: 

1,11oieiéra proposta 

A todas ns contritiuiçWs. 

laxas n)edias e renairiicilios elo 
il,esolIro que se arrecadarem se-
ca a(hileu)Ii.u!o um imposto com 
plrnletltar de fi por cento no 
respectivo producto, são ex(',e-
l)luados os ernoluin. atos cor)Su-
lar•=,e t) impn:to de ren,tlriieutc, 
ir,erios tia parte fale reSpeila áS 
loterias; es direitos de importa-
r.-to sota,°e tabaco, e o producto 

art,•facios da adin -
uìStraçã ,, fyrtal das tabàcos, ou 

y tila --ideutitla,ie que. venha subs-
11,11 ,--1,os direitos de importa-
çáo sobre meccadtjrias estabele-
cidos nos tralted 11 em vigor cora 
as nações esirangeiras; os reilit-- 
m,.ntos e recursos descriptos nos 
artigos 4 e 5." do actual map-
pa de receita ,feral -10 estado, 
ramos na paute que réspeita ás 
ctiintli,nsaçStas dv despeza para 
ias € ril)ti111 a•tministrativos, ser-
t esiradas lie se-
L,ii-l-ia cila soe r,•siv,etivo pessoal; 
}¿•citna +le , juras, as collectais da 
cotitril>tii,,ão industrial de todos 
os oíY,iciacs d,, iluaesquf)r artes e. 

{t`2? 

F140L HE TIM 
?►1. t'íti,tt,ltto GUAGAS 

OS GURRILI1M11,JS DA IMO3TE 
• >E tt 
'rraQr;e€Ilo t- e ;•+ mirat.aftue- 

Esta scena de carinho con-
iu13al tomarei mais largas pro 
porções, sf, lord- Strangford se 
não approximasse. 

_irosa alteza, disse elle, 
deseja pois que, eu ordene a sir 
Sidney 5trlttb que ponha a es-
quadra britannica á disposição 
de v. alteza? 

---Sim, in`'lord, sim. Já quo 
as eircutnstancias me obrigam a 
deixar, talvez para sempre, a 
terra onde nasci, e o pa.tacio de 
meus paes. 
E o pobre principe, dizendo 

estas palavras, agarrou-se aos 
fi fios, e desatou a chorar. 

ofCicios; o imposto do rendim n-
to que competir aos juros dos ti-
tlilos da divida publica consoli-
dada e amor•tisaveis. Sera iaui-
bem cot,: ado sobre to,tas as som-
mas flue produzirem quaesquer 
addicionaes; incluindo os esta-
belecidos tias leis do ,77 tl'alyril 
do 1882 e 13 toe julho de 1889 
no artigo i0.° Sobre o novo im-

NU•1E,R0 
11 1?, 

receba rim exemplar. 
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Q3 Srs, aSSl•nantCS gJZaIü 0 abatimento de 25 ol. 
iinuneiani-se as publicações litterarias, de que se 

divi,;endo; o r.stanie semi pnr- r,ares e motivos lie suspensão e 1 Historiemos, bois, a descoberta 
tilhado na rasco de. ,.tais t.et•çcs despedida; q,ie determinem as : do café. - 
par:t o concessionaro - uni ter conrliçòca etri que cantinuaril i • rq l.rior d'um convento, ol)ser-

vou que as sab ras S-. tornatva,a 
ço tiara o estado. manter-se e a conservar-se a mais ,, Iel;res e buii,çosas quando 

0 concessionario é abrigado caixa de soccorros. i, 
a manter e conservar pelo r 8 mian) os fructns d'um certo ar- (Contintia) t eb usto. Depois de. muita re-llexão, 
tios ditas fabricas em Lisboa e oecorreu-lhe a,iministr•ar a infusão 
1 no Porto p,)r lórma que os actuaes dos mesm(,s frutos a tios setes 
operarios ❑ão sejam deslocados, teixos que dormitavam no córo. A 

experiencia dou uiptitn,)s resulta- podendo, para satisfizer ás tie-
po=to nãO à recai,—na3 receitas ` cessi•lades do consumo, abi ir 
cobrada; -pelas alfan ,legas, --a 1 novas estações de fabrico, de ac-
quota de que traia o artigo 159 tordo com o governo, mais hi-
do deerrio de `?J de dezeinbro• g:enieas e de perfeição no traba-
 lho.1887, nem sobre cite serão lho. E' também obrigado a con-

de quaesquer outra,: quotas' servir todos os operarios e ern-
piegadú) , que passaram p;,ra o 
serviço da acltnini;tração Úral 
dos tabacos, ri -to podendo tles-
pedil-os sem motivo justìfiC-11o, 
reconhecida, pela coriimis•,to ou 
julga•lo por sentença judicial. 

D.,.verá manter p•,ra os ope-
rarios a ultima tabelta, reg ila-
d.)ra de s.ilarios, el,&)rada pe-
Ia administração geral tios taba-
cos. (areando- sé marcas novas, 
fi xar-se-ão para o ref•ri,lo p,,s-
soal salarios propot'ciouaes, Q 1a l-
quer tn,dificação n'estz tabella 
não será posta em ext•çução sem 
creria approvaçw) do governo, 
solr parecer tto ro ninissat•io re-
gio. 

tio cobrança. Fica autoris•ado o 
governo a incluir nas taxas prin-
eipaes dos tributos existentes 
tanto o atldicional cst:ibelecido 
peta lei de 27 de abril de 18824 
óomo o imposto ile que trata es-
ta lei. No uso t:ue o governo i-
zer desta auetorisalção rulativa-
mente ás taxis aduaneiras po-
derà arredondar os direitos que 
resultam dai mcskna addição. 

áe••:unta proposta 

i' o governo aticturisado a 
adju,licar, em concurso publico, 
o exclusivo do fabrico de taba-
cos no coiitlrit'tite. 0 concessio-
nario fica obrigado a partilhar 
tios seus lucros li:luidos cotai o 
pessoal ouel-ario e não operario 
e com o Estado pela fóritia se-
guinte: Dos lucros liqui•los con-
stdera,las as amortisações em 
dozesseis anhos, ai) juro de 5 
por cento, deduzi-los 5 por cen. 
-o para fundo de reserva, '• por 
cento para os operarios, 1 por 
cento para o pessoal não opera-
rio, e 10 por cento do capital 
& laboraçãc etrlpregado para o 

As re.,ias creranças, agitadas 
pelas com,noções da noite, utii-
ram as suas tágrinias cone as 
Iaat imas de seu pare. 

Eutretanto D. Carlota Joa-
quina approxim-iva-se dé lord 
Sirarigfurit, e dizia lhe com o 
seu modo sobranceiro: 

--Foi vossa graça quem 
aconselhou ao principe regente 
esta subita decisão? 

--Não, minha senhora, re-
darguiu friamente o lord, foram 
os acontecimentos. 

-- A fortuna continua a ser-
vir humildemente a 14aterra, 
tornou a princeza sempre com 
ironia, agora vão lhe ser abertos 
com jubilo, cora reconhecimento 
os portos do Brazil, por tanto 
tempo fechados ao seu commer-
cio. 0 seu ,abinete, lord Stran-
gford, fez d'esta vez urna boa 
acção ... cum borra negocio. 

Lord Strangford empallide-
ceu. Ou ácaro ou perspicalcia fc-

U obrigapo a salisf;tzer,_iu-
rante todo o tempo tia conc,s-
Ao, ao pe s!)aI operario e não 
operario, os encargos Iv-1dos po►. 
João í_lauio Cor,te.iro, e a or;1a-
nisar, no uraso de ires niezes, ai 
contar til) , lia em que tornar' 
posse da administração do exclu-
sivo, os devidos rrguta,nenlos 
que definita) as con,lições do 
serviço interno e o irabalho 
dos operarios, as penas discipli-

minina, a princeza aèhava o 
ponto vulneravel. Lord St.rang-
ford po r•erii n-io tit()ti por muito 
tempo de:conc•!rta,i,►. Levantou 
do có-la ;o Monitor' francez, 
qu., Antt► iio d'r1r:lufo (5ixa- 
ra cair, e, estendendo-oa Girfo-
ta Joaquina, disse friamente: 

---Saía-nos n—rus em COntri 
se dGixaSS,'1nus correr os SnCCES-
sos. Qumido v. alti,za, seu mari-
do e seu sogro estivessem pri-
sioneiros em França, o Brazil 
faria o que fizeram as nossas co 
lonias amerícanas, proclamaria 
a sua independencia,e abrir-nos-
ia os seus portos. Não arrisca-
riamos nesse negocio nem um 
soldado, nem um farthing. 

E, compri menta ndo respei-
tosamente a princeza, saiu tila 
sala. 

Carlota Joaquina percorreu 
com os olhos o Monitor, e á 
medi-la que - ia lendo ia empal-
lidecen-do cada vez mai-S. Ao 

i'Ritili•,•Gl.• D:t •:t•ïT,i V. tl••L 
C,i.8e3 D;i •DÈIa;II1CS)itDt.1 
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As relaçúas mais on menos inti-
mas alue liga+1n o cliá ao cafre, o 
,1Su frequente que se fa/ tanto d'uai 
corou d'uutro, e o estojo que fïze-
m,s do chá no penultimo nu:neru 
lavaram-uris a esboçar restiai d:a-
,nente- o que do cari; se possa di-
zer eia breves tingias. 

Seui o(ferrsta para . o chá é nosso 
dever cunfassarrnus, á parte a mui-
ta apreciação que Ihe dispensamos, 
que o café teta maior numer.o dr, 
ad,sradares. 

C , iiieçantto ptila sia parte His-
ìorica, e-ra•rnos ser o e.ifé parten-
ceritr, á; descobertas devidas a ca-
sual,dades, e que a intell,g meia 
Iruinana aprovt fitou com lauta van-
ta,fvm. 

Se a apImrição di> c;lf;; iiao tem 
a impurtancia scieotitica tio princi 
¡iro de e outras leis da- 
pHy3ica e cbirnica, 115-1u é tambem 
parar dosa)- e ;tr o q,ie a Historia 
delle iws refere. 

acabar deixou cair o papel, e 
exclamou com os dentes cerra-
dos: 

--Tinha r1-zão o ingie51 Ou 
fu':Rir, r,li ser prisioneira em Fran-
I ça! 011! se não lives5C casado 
co o este inepto principe, não 
seria eu agora ialvez a rainha da 
Etruria` 1 que sorte a niinlla! 

No p ►lat lo andava la tudo 
azafamado e corriam as luzes de 
um paira outro lacto; a sinistra 
noticia voava de hocca em boc-
ca. 0S fidalgos, iam paia (suas 
casas tratar dos preparativos da 
partida. Carlota ,Joaquina agar-
rou em seus filhos, e sazu com 
cites da saia sem proferir uma 
Palavra. 

0 principe ficou só. Cora os 
olhos cheios de lagrimas, crava-
dos inachinalmente nas vidraças, 
ouvindo o sibilar do vento e o 
som rnonotono tila chuva, alli es-
teve como que alheado de si mes-
mo, apathico, mudo, até que a 

dos. 
Como. porem, a ft)SS0 

muito amarga, le,nbrou ye t,►rr;ír 
oa fractos; d• que resultou urna 
deliciosa bebitta- nasceu então 
uma nova necessid;ide para o Ho-
,liem, e os fruetos e arbustos que 
serviam de pasto ás cal)ras ror:rni 
nuariados e tratados cf,in todo o 
ainno e cuidado. . 
0 arbusto e os frti tos era-a o ca-

feeiro e o café. 
C.ifeeiro. coffa_•t arabica, Linneu, 

é uma planta - da fatn;Iia das, ru-
Hiaecaa-catit.aceas. [, leva-se, torro-, 
mediu, a 3 m.Aros aa a'tura; as 
suas folhas são Xum b+'ilo verte, 
e as flores, brancas cota,, o 1:15-
m; inj,)rmairi ld as lir13;ssim is. 

Aié nisto a naturez i iti• foí 
prediga! 

I1lii;ena da 1ráh:a, é mii to 
cultivaria nu Femen, suburbios 
tilo Al 

i,ntre ,;ús cultiva-se aia tila .tia 
1ía,leira e Africa portunueza. 
Oseu uso foi wtroduzido prï-

ineiramente em Constantinnpt,,. 
passando eia se;,'nida á ltali•, l(;•5) 
e depois a Paris 

Desde o principio o- seu consu-
mo fui ,vxtraordivario, e n ã0 prt•Z.-
mou da réi-Luiws espaventa o•, c 
rníralrolantes, para tini; n rica) e, o 
pobre fossfun tevad,;s á úSperieu-
cia. 
On ipa9ii v ercltn aláuns pés de 

0if çtro dc ilIka 1,Mra ,a ps;,taria,e 
X 1goi passaram. parra i; estufas tio 
j:;rdirn L,tanieo dr• • mstt'rdarri, 

Ilorante_a paz ria os h„'-- 
lanct,rzes Ares ntearaui Lniz xiV 
cita otn esenipi;ir que toi plantId„ 
no jardim tias Plantas tilo t'ait is, 

aurora aclarou os hor sons ,s. 
pobre prilleiprl Mia, 

mulher o seu maior ï11101`1go; cifa 
mãe estava louca. Já não tiniu.-, 

familin;•aoora arrsncavZkm-llie ta 
patria. 

Í• IC (H C' •.p 4•ft, it•[9 •'f{ rl {K••'ii6$tl 

Corrêra triste e chuvoso o 
dia 26 de noveinbro elo 1807; 
mas a madrugada do dia in)nie• 
oialo alvoreceu pelo conirrario 
risonha e serena. Já por ioda a 
parte se espalhára a noticia de 
que a familia real, os ministros 
d'estaclo e a cúrte parliain paia 
o Brazil; sabia-se q lie ó pi inci 
pe nomeava para govei nar o 
reino na,Isua iiu,serie ia uïi)a re-
gencia composta do tn.arquu-- ti, 
Abrantes,tenente- ener•alhl.i'ian•' 
cisco Yavior de Noronha c°ic, 

(G r)tin ú1 
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0 COMMERCIO: DE BAPICELLOS 

do lluka, mas, infelizmente para i em quanto que , os allém•las s 
nós, apenas che a para o consü- j adorados, sobretudo por cauza da 
mo dos povos elo Oriente. 1 sua bravura, pois que marcham 
A torrefacção tein por fim o sempre na frente das suas tropa. 

(lesenyolArnento dum oleo pyro- Isto produziu viva iudignaçãu 
geneo, que dá no café o sabor  aro- na InglateiTi. 
ma, que tantu o r:commo"am, 

donde descendem todos os ,afeei 0 major allemão Liarert disse 
± l ab mas,_ em virtude da tagarelice (J•' `Andor com aIrnaePm do San Festividade e ro»> 

ros do Brazil, Antilhas e Guyana. f ao imperador Gurlherrr±e que os ! do t;ornrn•rcio de bom tissimo e Imrnacu►ado Coraçãi) da 
De todos os cafés ( superior o ingle-res são detestado• u Vf . Virgem. 

10. Virgrï 'prneilicanda—Esta 
alegoria s;rá ,representai i por 
uma menina vesAda de Virgem for- geri, de S. (traz, tine se ). 

inand„-Ihe o cortif ,'i• ora (; ideai• ria sua calr•'ll,it;ltu no lagte• k 
nas primorosamente vem idos le mesmo nl,rnc. 
varado estes na mão direita umm. ' 

L, a prirneirs fesdWdardi tt; betas em qnc se 1• o nome Sau(is-e o fazem tam procurado por to-
dos os povos. 'rambern (I t togar 
a certa quantidade da tannino que 
o torna tonico. 

Ahstraind,) d ) seu uso vulgaris-
sim ), o café tem propriedades lhe• 
rapeuticas. Em pÚ liga SC Com ,) 

desinfectante, e para currigir o 
mau cheiro dia iodoformio, assa-
fetida, castoreo e oleo do figados 
de bacalhau. 
Em infusão emprega-se como 

Pstimulantu nos envenenamentos 
pelos narcoticos « opia, b.;lladuna 
e herva mouraU. 11Jdilica o gosto 
amargo do sulfato de quinina, 
sulfata de ivagnesia (sal amargo) 
e sermo. 

Guyot emprPzou-.) contra 
queluche, e T:ousseau na 
gmvdb e calculus. Grindel 
ve grandes suecestos do emprego 
da decocçào do café não tur'radu 

a co-
gotta, 
obte-

nas febres intennittentes. 
Estimuiante por excdWnci.) tem 

todas as vantagens das bebidas es-
pirituosas, mas sem apresentar os 
graves inconvenientes destas --a 
embriag'reze smas cor) sequencins—. 
0 fwiccionali>mo, do systema 

nervoso, e das faculdades mentaes 
torna-se roais activo com o seu 
uso. A intaginaç 10 exalta-se e as 
ideia- tortiani-se mais livres e luci-
das. 

Quantas e gwntas pmdmeçks 
são devida, á inflaen, ia do café! 

Voltaire e Nluzart parece quere-
rem justificar isto, porque o toma-
vam muitas vezes por dia. 

Delille cantou as virtudes do ca-
fé, porque ao mesmo tempo que 
lhe seria de despertar) w a atlas 
horas da noite. iliuminava-ihe a 
intelligen(áa para os seu: estudos. 
• Facilita a digeslA, e d'ahi a»n-

xe seguida em se tornar sempre 
depois do jantar. 
n leite e o assucar diminuem-lhe 

a acção excitantt?, é modificam-lhe 
o gosto. 
Como uri, dos seus apaixona. 

dos, aconselbarnos a todos que não 
se privem de tãn esceltente bebi-
da, com excepção das pessoas cu-
ja excilabilidade nervosa é muito 
sensivel, por causa da agitação e 
insou`M completa que muitas ve-
zes produz. 
No proximo numero AISremos 

da cafeina, principio activo do 
café. 

LA POR FORA 

No Rio de Janeii o por occasião 
do =recenseamento politíco duas 
senhoras enviaram os seuj reque-
rimentos pedindo para serem elei-
toras e elegiveis. 
0 que tem graça é que a comis-

so hesitou sobre o despacho e 
consultou o governo. 

Este limitou-se a dizer que o le- 
gislad{)r não se occupou de tal 
assrmptó, sendo por tanto indefe- 
Fidas. 

Foi preso na rua do Ouvidor Rio 
de Janeiro,, José Elysio dos Reis, 
irmão do conde de S. Salvador de 
Mattosinhos, por suspeição de ser 
chefe duma associação de capoei-
ras. palavra o sr. dr. Rodriáo Velo- 

Vae ser deportada para a ilha 
de Fernando Ntironha, não obstan-
te igriorarem-se os crimes de que é 
aecusad.o, e o tribunal que o julgou. 

Este facto produziu grande sen-
sação, e corista haver crise minis-
terial, attenta a inuita influencia 
do conde de 3iãttosinhos, 0'a'atni-
nade pessoal deste com Quintino 
liocayusa. 

tornara esse objecto. 

I n'urn brilhante improvAN 
em phrase correcta e fluente, o 
nolavel orador conseguiu provar 
evidentemente a venbde do 1110-
aia que fortuilameute adowàra 

A rainha VictUrl,t nomeou o sr. e ;tec('ssida,le _urgente de cada cimo—,torta, 
Peire. ,niïri tio plenipoteuciario dai cif ião se filiar u)um parlido 11 A figura symbnlica da Re-
Grau- Bretanha em Lisboa, cavai- qac livesse por nome—o beto da . (lenipção vestida do b^anw, de 
loiro da orden) de S. lli-: rr,rt, i<r. Inaulo caudado, cota a fi-onLe en. 
guel e S. J,a-ge, pelos serviços ramada de lonrus lumido na mão 

•iOslrnu a marcha ra lima prestados ;i Iu;tlaterra no cun(l.t,)_ 1 _ _- d;re;t, Om facho e n•u pulsos umas 
Ipso-brllanlCu. (:{ti (PC t) p:,l "l, Callnrnha p'íra a Catl1 1 b, p' m tid" signid ask qum i hranya bodo o eSCad₹)rio e adro. 

E' onde pude chegar o dela- bancarróla e verberou etreruioa- a líedetrthÇão DA curó, de Vila•lrta I fora dÀrIAjo e !MAYfTo 5e [lera 
foro de taro graciosa majestadr'• r)1,'i)te, por ventura o Mum na- pata todos 15 InctaZ, fa,:110 (te lu / e + 111 aS bandaS dC {`❑Seca CIOS 

eivo cancro que embacela as so., para tidas as escu sso, pregou 1;ombeiro;, Vo!uniarios e à, San Foram presos Paris 

encantarem os transeuntes 
canções obscenas - < 

kngue novo 
champaone. 

,, , sem gris e coa - cie líberdarle Lara todas a$ ( s c , ci-
C1ed:ldCà—J err(1rS:llo. duzidos rí estaçaìo policial Jlrr;e tlúe, da viria. 

IIU'ro. nl;(il dU IrC.lndd pnL 3 D Ill- S• ey• a 1IP,SC-nlhi',3C)nl'C❑ i01'- •  o a Aos lados d)u: anjos, Um eGal 

det, NU,, o, -ronde ruminima, e ('entes. de erndiçã ,, marchelan- um v)rar,:ao trespassar:, por uma 
Vrthelot, Cilho di antigo miou- do o sete discurso com frequea- esi.)atla, Outro cum uma. a),éc en-
tro do mesmo nome, - por se en- ! c, CAM-s hisioricas e hHera- t~ adi numa palrou, Agnglicin-
tregarem os delicias de B icuho e . do que liaria f )i a ewtred.;m~ 

ireis, c,)ll)idas alui e alli na paq- do mundo pela espada da dor 
sigen-i trinmphal do seu verbo pela palma do martyrio.. 

12 Gju[e.ssores--Repre-
soliu essa allegoria unta menina 
viali la d'azul celesim, levandu unta 
pomba SyllibolO (Iu E~o Souto, 
e ladeada por 2 anjos, uri cum 
u:n fach,, eoutro t,1, 11,11 livr• ,. 

I:3.•- Vizão dos Pr,•phétus 1: r'e-
preseni,ida esta aU,,;oria por uma 
menina vestida til; branco 12vindo 
rios braços o Menino Jesus e co-
Iwla com um amplo vou recamado 
de estrellas. 

rata figura é acompanhada por 

atiaecido 

c,11n 

Corai 

0 ESPrECTRO 
CASTIGO DA l'0-

LITIGA 
PAM1, 111,E'1'0 

por 
ira_a•11 ÍW•r2D •?a•a 

Preço 50 rs. Pelo cor-
relo 00 rs. 

D(,p.)sitos—no l'urto, Livraria 
Civilisaráo, Santo Ilrlefon.co, 42: 
era Lisboa. 71racrosa de Santa Jas-
ta, tis. 

JOUR à JOUR 

Fazem anhos: 
hoje a ex.°'' sr' it. liaria A. 

malia da Cunha Velha Piot,) ti , sa, 
e seu maio o sr,.EmUA Piutu Ro-
a. -

No dia 30 a cx. ma sr.a D. W, 
reza da Cunha) V,;!ho iutto-Matei,•. 

Dia 31 a ex. m ` su a 13. Emma 
Luciana de Andrade'Faria e o Sr. 
Antonio Aibino 1in-ques d'Azevedo, 

X 
Estiveram entre nós os srs. dr. 

Azevedo )laia, do Porto; dr. QuA 
rol Ribeiro, de Esp,±z#•ude-, dr. 
Ad dê 1adureirm de Brag.i. 

Partiu para  Porto a ex.'11a sies 
D.Eiis i Au,tusta Rodrigur>s de Lou- 
reun e t:astro; para Oliveir;: d, 
Azenteis a exfa siga D. esto, 
Antas d:t Costa Basto o interes-
santes filhinhas. 

Chegou a ex.'x sr.a D. Geor-
gira 1lutta, filha do meritissnno 
juiz de direito desta comarca. 

PER.A SENTA •A 

•j. 

Palestras se6a>rzeijes- 
Realisou-se no passado domin-

o a segunda palestra semana, 
no Gremio Demoeratico • I3arcel-
lense. 

Usou como, notificamos,' da 

toso. 

Mal informados tinhamos 

dito que o thema sobre que s. 
ex." discursaria era---todos de- 
vemos ser politicos: 

S. ex.a, mostrando-se sur- 
preliendidd por ta,[, noticia, de- 
clarou que não havia escoibi(ló 

assumpto para a sua' palestra 

a,_tctorisado. 

0 orador, ao terminar, foi 

satl.l- O cmn uma longa salva 
de palmas pelo nri neruso audilo. 
rio, flue, por espaço tio mais 

(10 uma hora, allentarnente o 
t•s,•llto1..1. 

Agradecemos as expressúCs 
aitarnente lisongeiras, ainda que 
ern perecidas, com que s. cx.a 
se referiu ao nosso inodesto jor-

nal, e ainda urna vez felicitainosiDavid (um teus progenitores d•á 
s. e\. a pelo Seu novo triumão, 

ao tempo que pedimos licença 
para aqui o registrar. 

Consta-nos flue ha hojo a 
terceira palestra. 

Progr aOunãDat ltDrlB' .ì a )lD3'QD-

n>ca acidado eO&.aLãaD (la irfir-
geraa, elege a estaºa>i•aºásssa9D 
pretende reaUsar e cuj, > 

dia serã previa e co ande- 

Abrirá u prestito urna balida de 
music), dop,As Q qual irá: 

t.° Uin )grupo de ? airjns cOn-

anginhos=,nn cum 'a Ancora, e ou-
tro com o nIvio. 

4..° A figura symbulica da Ilu- 
mildade, isstin,lo sin,ela lunica 

branca, os (.al),ilus soltos, engri-
naldado; de 11•,res " do C impo, e 
um cor(!cr►'inr_-o ti,) regaço, levando 
ao lad 1 2 au Aaw ui,) cwn o rotulo 
RespeXit htancilrlaieur ancdaesaae== 
Olhou « Ueu,u para a hum Idade 
d t sna sua serva—o oniro a coroa 

y 

—No dornin o 1 rle jurï• 
Cera lugar ❑a lre;*ne'Lla üt 
ccllinhris a fi sliviilade e 

Santissiliaa Vir;geu,) que eutoará 
pio cautico apruprádo a esta aihe-
gori?. 

1'k. - Seguir-se-ha um ;grande nu-
mero de arilos, ligu -ps airegoriras, 
com emblemas pruprius desta fe:-
tividade e do XíigusU, Sacramento 
da Eucharistia, que será e-induii-
tiO d :+b ris:_) do pauis),' indo d!),la-
d)s deste, 2 ary )s com corb,e hs 
espargindo f! ires. 

No ¢asar➢agsae>tato-0 rr. 
eapi ãs .liados, deputado pelas 
C+Idas da Rouba: onda, os regene-
radqres nã,, puderam roubar a e-
loçt% dedanni -ern ptemu parla-

duzindu o rn•lnuoralrun,, d,) N. Se- mento=que o pano não podia. núo 
ohora. deew e pião q,lerNa pag(ac• 7)latS. 

a.° 0 Arcl,a•ljo d'AnnanciaçwN 0 finado Fonics dizia o contra-
de frente radiada, a?:r, tluctuautls. rio—grn> n povo polia e ,revia pa-
ernbraçamdl, ur)t esCu(1, te onde sa lê, gar nuns, acrecentandu—gtae o 
—Ave gratia pena--.Deus te sal- ¡ povo era conto o lnn2o, grte grran« 
ve creatum cheia de gm› Na 
ruão esquerdar leva um feixe de 
lvrins e a direita em acção apro-
priaria. 

3.° Ancora de Salvação— Repre-
senta esta alleguda unta menina 
est da de verde, abraçat:du•s„cum -1 meza adutïnástrativa da Sanear v 
uma cruz. le de aos lados dois Casa da 3liser rmUa. (l n, vida, 

manduri apeara trio+)na do altar— 
móis a Hin de ser devidamente re-
formada domau estaJíj em (luta s,-
achava. 

Foi encarregado da obra o sr. 
João Alves ciai Silva, artista de re-
conhecido merino e curnpetencia, 

to mais se eg nyntia, trais surn)rao 
deitava. 

Desta vez pado rer qme dei-
tu summo de umrtW&m, se reão 
f  a dynaindn. 
Q uejiia ela IMãserieord➢a— 

mAe~ as snailit:ares - Pelo 
quartel general da 3.a dn'isao fu-
ram avisados os regimenlos de 
que o ininisterio da guerra não 

e o sceptro, sobre uma ahnofada de concede licenças, por causa dos 
st+firn azul. serviços de insu•ucção militar. 

3. Reftagio elos desgraçados—lw Assuc<ar ele óeterra;D,à— 
rew%entida pur ume menina vos- E-tá em Anadia 1l. Gihert, repre- 
tida de rón), Levando na ri, ìo um contanto duma curnl)anhià ri-ume- 
coraçãO e abrigando debaixo do , ia, quo alei pretende PsAbekecer 
manto quatro innncentinhos. uma fabrica ( te assucar de heterra- 

ba.Os ensaios da cultura estão-se fa- 
zendu nos terrenos, ande o phylo- 
xera destruiu as vinhas. 

Dizem haver esperanças de re-
sultados saci factorios pela expe-
riencia a que no anno pa;;sado 
procedeu e sr.dr.Alexandrè do, Soa• 
bm, sendo magnifica a progncção. 

INOVO p art•itldo—Vae or a-
nis,4r-se em Lisboa um novo par-
tido politico, denominado—Liga 
Nacional== 

S:.- Um g rand,0 curo t• vicgen& _NXo•va Librica--Na ilha de 
entoando h,rinoriosas campes ã:, S. 4igu i vae estabelecer'-se. lima. 
Virgem. .. fabrica de pa jeI`. 

0. - Uni grupo de 3 anjos levan-
do o elo centro uma rosa, os ou-
tros duas torres atlegoria dos ver-
sículos da ladainha— Rosa Mística 
—Turris-Davidica-7'tirr'is ebur- 
nea. 
7. 11Aurora do Paraíso-- E' repre-

sentada por uma menina vestida 
cór de roxo, levando na mão uma 
estrelia e ladeada por 2 anjos com 
cornwopias onde vão frustas e 
Gores,. 

a mesa adininisiracUva da 

orandade realisa, por isso" 
vida todos os exforços pára que 

os frrlejos sejam dos{umbritnles. 
Ilaverá illu±ninaç<ro que a-

ia Ciaria elo Abbade. `..-

Se o tempo permitir 54ve 
ser cmMorr'iciúsima reão só , peia 

devoção tine ha coro ariuelk po-
arissinio S.nlo. como pela a-

nteniLhole do Iaval, f'ontle se des-
cobre uri, soherho p,inoralmi. 
0 tEspeétro, -0 sr. :into-

nio Sebastião de Carvalh.) V is-
cuncellol, de Lisboa, requereu 
par„ ,e fazer arresto a lados os 

nunnero.; tio F,spectro—p(rbhca-
do em Pari, pelo sr. Matriana 
L':na, allegando ser proprietario 
d'urn semanano com o mesmo 
titulo. 

0 req(ierimenlo fui indefe-
rido. 

As verdades do Espectro— 
por ainargas e duras custain a 

ontir, mas... tenham pacien-
Cia. 

ítivpo Içáode s➢sa0.s—i,1,-a 
em Braga hoje, se•,unda¢e -terça-# 
feira, na fabriça-e'fuiìdìção de si-, 
n,)s que fui do finado cummendat-
dor Tmé.:l,rtin R1,5) da Silva. 

At>,f<r<r•26cl iYaDi' 9-,mgen,• 
ria freguezia de Santa ftfa ria de 
Ga%os, deste concábo, dei, 
parlicip ação _to _ a(1ministr,hr 
1 l li iver sucpeitvis que Rósa 

A es, ensada coo) Alanoel Lou-
rrnço ria hena, actuaiinen►e nos 

E,Iados Unidos (.) P,:-azil, tia 
tara num soei filho recemnascitio, 

A l,articipanãn foi acompa-
nhada elo e idaver da e •éança, 

(lua fleti entrada na casa das att. 
tupsias ( lu Ito•pittrl ílesta vida a 

firn de se procedei' ao exame ilnC= 
dico•'lgal. . 

Consta ser esta a tert eira 
vez que a &snalur•a(Ia Ymae pra- 
fica crimes identicos disã a au-
sencia do marido. r 

rio proxirno numero)infor-
oraremos os nossos Ieiloresdo re-
sultado tia analyse. Ik 

Colifileio laaz 1.un- exntgar 
--Na wmnra dos deputados h<)u- 
ve um eonflicto entre dl,is repre`- 
sentantes riu povo. iNão l_,assárana 
a vias tte facto porque. alguns dos' 
cfrcunstantes se metteram d.e per 
riu›. , 

Dadas a• devidas expfictiçõe.3 
ficou todo conto dantes. 

oratreaç<atD-0 sr. Antonio : 
Vtrll so de ll 1raoda,P,weira Barre-
to foi nomeada)- chefe de. sevia 
(tas. Obras publicas do districto dé 
Braga, corn residNneia em Villa 
Verde para onde parte amanhã. 

,tona Emygdifa7 L1•i:avartraa 
--Pedimos á ex.`c.)rnmissão exe. 
outiva da camas municipal, d'es-
te concelho, que, seu) perda ele 
tempo, mande reparar a ruá Erny-
alio Navarro ( antiga rua Direita, 
de BarecHinho,) onde se deu ha 
dias um desastre, devido ao rui-
noso estado daquella rua. 

Ciam ari>raaemtos.-Durante 
os poucos dias que, o major Ser- 
pa Pinto esteve em ll idrid Tece-
br'p alem, ele 20Q0 bilh%tes de ri-
sita. 
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0 COMERCIO DE BARCELLOS 

'!≥;'agra: --ln dia l do procl-
rnez de junho é ab,,rtu ao serviço + g'iveruu deu-lhe para C) siar dopa 
publico o►nona( do (tudo em Lis- pagaios.. . 
bo:l >;Dwsgraça—Duas creanças, 

filhos de Mauuel t'lst,)la- pedre:-

Gitnpu dai Feira j:ì foi levântado 1 ro, abridor na Fnote-dc-Baixo, ul-
uni (nastro ar►nunciarior dos feste- ceudiaraiu uma porção de pulvura 
jtts d.. tianto prerursur'• que u pae tinha numa gaveta, do 

Coil,tr, r ue virá que resultou uru ficar cu11i u res-
ta re•i:r :, e•ct•ll ate banda de ca-! tu muito queirnarlu e outru cum 
çadures 7 que n) h s:.ido asno ¡ um bral;o era ui:►u estado. 
aq ui se fr com uvir co .(,oral agra- C x•o •a .ave \a passaria 
' 1 4. 11 feira na ficó, uezia da Ferreira, 
rf"• concelhos da Fwijeira da Foz, rui 
•:a34;a a3ºrLti:Adá-as— Domingo` atacaria a curniúissãu de arrolauien-

d'UlivYira que se tingia aleijadri, to pelos povos das freguezias de 
eapI•rando assiro a caridade pabli- Atocha e Arazedu erre uumcru su-
e:,, fui condi ninado em [,isboa a ; per•ior a 500 pessoas. 
G niozt's de pris5o• Ao tutlu+• de rebate reunis-se 

Foram-lhe 'encontradasurna o povo, ( atiçou (,)guetes, espancou 
lr.lra d„ &W00 reis, e vinte e } os membros da cowmiss.ïu e deu 
talaras libras. alguns tiros. Cousegu:tidu arran-

Que isto siai de exemplo a car-lhe a escripturaçau, ra.guu as 
moitos outro; que podendo ser ' cadernetas e l.ab,Ilas. 
trabaII)mLires probos e honestos 0 secretario d,r •cornrnissao 
arrastam a misrravr'1 vida da men- participou telegraphicamente u ta-
d icidade. pt•alicaut'o um duplo cri- cru ai) sr. nlinistru da fazenda. 
me— en"al)ar as pessoas caridosas Exame --Na terça-feira por -
e tirar aos verd;ldeiramonte neves- sada fez acto d') 3." annu do cur-
sitados o que devia ser para efles• so theoiugico, nu se,uinario de 

C,ataeaaç•s?> — Lsti ab(.,rtocon- Brasa, ficando at)provado nemiue 
curso para o lulgar de secretario discrOpante o nosso amigo Rd.-
da camara ecelesiastica de Brada, Antuuto Augusto Barbosa, de Q,ii-
vago pelo fallecímento do srs pa- raz, a quem sinceramente feÍirUa-
dre José Luci ano rnGomes tia Costa. MOS. 
A , CXffi.a Com 

à exm.'   
cr►mmissão executiva da camara •} 

municipal, deste concelho, a grau- V1YlliIE• RGIO 
de conveniencia de representar ais CM — IN 
carnaras legislativas pediodo que 
sejam auctorisidasas cama ras mu-
nicipaes a vender e aforar, sem as 
morosas formalidades exigid as , na Cotação 

• lei de desamortisação, todos os anscripções 62,90 
terrenos baldios, ao menos quan- cambio 
do o vallor destes não exceda, 0 cambio do Brazil sobre Lon-
por exemplo, 30:000 reis. 1 (Ires ficou bontem a ?0---=314 

mariaaairzoa cie Car7.a1hc-1 Prestará, se o fizer, um serviço 
u m,iati,1 v tàdista sr- 1lariano de ao concelho que representa, e de-
(,:,i v:,!,1+1 f.)i escolhido pelo gover- ve ser altendída, por que nas ca-
no a,:tual paira presidir ti commis ((giras dos pares e deputados ha 
s.áo quu vae á Afi,wa estudar as muitos vereadores que conhecem 
forit s,d rignuza edesenvolviuien- as vanta-gens d'urna proposta e'es-
tti $a Zona portugueza assim como te s(•ntido. 
a• rct'+,r•m;1_• que devam ser alli 1 JU- ,:posição ele rosas —Ilo-
,irlop!adas. je t, amanhã realisa-se em Vianna 

líto sa!wmos o que é maior ; do Castullo unia brilhante exposi-
se a gloria de se sei, nomeado ção de rosa:, 

pelos seus encarniçados inimigos ei Cardeali—C!)rsta que moa-
mais que detractores,—! senhor Vanutelli, nuncio apostul:co 
s ? a vergo lbz porgna u governo; em Lishoa, vae ser nomeado car-
f,,z passar tt,dos tis sons correli,,io-! deal no cunsistoriu do junho. 
nar;os, entre os +liras, — Mil veio-! k'taaroes do Tejo—A en-
►arts!— ato encontrou um só á trads tio porto de Lr bua é indi-
ailura ►('aqueda paliiotir•a missão.; cada ao nave(lance, durante a noite 

á: •es 2'itilt► de tiro--Foi ' por quatro ph:ri•óes. Uni no cabo 
Iletr?I'nitiultl,, que as classes civis da Ruca, outro no `Lzp,chef outro 
po,lt'm fazer exercidos de tiro nas rio castello de S. Jul:ão, e o quar-
carr, iras m;lacres. to na torre do Bugio. 
A ordem do est,.reiio publica o Este ultinto é de rotação, com 

Sllr't't1C,l rrnulamPutn, eclypses regu!alres, e a luz do côr 
az:4iasaa no jaº diiin—Teca n.itural. 
no jairdim rias 5 ás 7 (toras 0 de S. Julião, de luz fixa é tam-

t iartie a band i Baroeiiense bem rle côr natural. 
Nova estrada - Vae ser 

xr Ctllantici o sr(Tuiute progratn estudadà nina nova estrada neste 
tua. cona,lhu, grle partindo de Porto 

1." P ,, RTE=3larcfla (Trave deltartinr atravessa a freguezia da 
Ctn'pu• t.bri•li n— Pores-- Pmisa inflo :is Ca!das de. Lijó, e 

l alìt:rsi:r Snhr c nlolivos da apr_ I ti'ahi a Ta.n el <• 13allunã.?s. 

ror—• 1). C,:u•tas • ---• erdi.=he- 
Acitamuli muito justo porque 

todos r1ó, aproveita rios com a 
creta auslriaCa—... =$ólo dei conslrucçã( de novas estradas, e 
bonibardino, corli variaçires— cum esta utilisa muitissimu a fre-
t•sliiliu--`3.` Parte=:1. Por•tu- guezia da Putiza que sendo bastan-

ful'za--rlffrt?1 111 he11.=Fantasia te industrial em cerainica só pos-
1,xiiiihiii,t da opera Roberto do sue •olhilloswinis   velhos. >t•aalaes--:lfTìr 
Diabo-31r'vcrl,err, — ['ull.a — ma uiu jornal de Lisboa gtiu a in-
... —Saiu te de C ttliz— dança fanteria passará a usar far+la azul 

j hespanholti• ferrete, calça azul ctl;ste, listas 
t i:a9 c$e 3larço = Os ►'estos lhas e divisais da côi da 

prela,los p,•rti-iruezes pediram ao calça: caçadores, divisas ignores e 
listas pretas: administração inilitapr 

!'apor'• qnc Io•se coa i.lei lo dia divisas pretas; e cavalivria calção 
unto tis uar_la o í9 dc nt:lrço ciiizcoto o listas amarellas. 
flor ser o ►lia ria festa de S. Jisé, 1a Verdade parece quo o nos-
patrono da iTrt j:t. so exercito representa nas mios 

^ia vatrro =O sr. clãs g:,verntìs u niesino quo uma 
on•cliieir,r Eniv;ilio Navirro bonec•i em mãos de creança. ruis 

pediu a exoneraçíi,• ile represen- se ainda ha tãt., pouco tempo se 
1 fez e sor obrigou a faces Lira .is (Ies-
t:lnit• dr PorIU3,1l no con,resso pecas colo a reforma dos unift,r'-
lienilenri crio, que deve reunir i Ines, que necessidade existe p'Ira 
riu S. 1'ct'rsbuifio no dia 15 se obrigar o suldado a entrar em 
rte nllb(1 prt)Xlitlr,• novos j  di;pelitl105`.> 

I:mliui, tenham paciencia, u 

>lllererado 
Os generos que concorrem á 

feira desta villa, mantiveram no 
ultimo mercado os preços que iu-
dícamos em os nossos numeros 
passador. 

Acções do Banco de Barcel-
los 45:000 
M. de Braga 4+¢500 
C. do Guimarães 44:000 
do Alemtejo 4•3:500 
111. de Vianna 42:000 
de Vílla Real 35:000 
Industrial do Porto 37:300 
de Bragança 30:000 
C. de Coimbra '27t X00 

ALGUSTII NMATTOS Lb'AL1L1D,: 
ADVOGADO 

Rua de Barjona de Freitas 
(Antiga rua da Nogueira de Cirna) 

BIBL10GRAPHIA 

Recebomos e uruilo anr idece-
m',s as seourlttus ( publicações: 
•O 7.° f' seiculu dt• v Rei dos 

Estrangaladures, utlgnitira publi-
caç;iu, da einpi'eza Gudlard, Aii-
laud e C.1, de t'aris. 

=O n." 103da Iir!vista Popidai' 
de Cutthecirnetttus (sieis, de L„bua, 
que se assigua tia rua :1u 5anio 
Antouiu dos Capuchos, 51, sendo 
u preço da a,slouatura, por a;1uo 
—i fj•00. 

o •, u11lrnario deste litl,nw,0 é i) 

seauulu:: 
Summario do n.• 103 
A Auierie,i (Ilt)—Os nialdizen-

les—O cw (cuLciusão)— Vitl(;wtu-
ra e vinilicaçasu—Avrutes i'uute riu 
Cadedu—u pettolco—lutas bi-
t,llu•rapnicaa—UuSlrulç[lu da, la-
,,ar'ta5—I 1ara r•ecVntlet:el• u sexo 

antes da iu, ubaçu—Curativo das 

dores de deutus pela oleei► Icldatlu 
—L:,ulprela wtutad t t,1u1 cet)uu-
nllaa•—•UtV texto— l'spu'.Il'Us es-

lu!ldres ,:luvas dptrllcaçoes do 
ph,111t1'r'apitu — 111i1i•U :o cuiitra u 
eipjo ,)—Ua 1)et'inilic5— :delis unia 

ulveugàu auterlcaua—í;urt•csptpta 
detida. _ 

Redacção e aduliuistraçãu, rija 
de lüit,at'uiles, '1ri, Lisbua. 
—U u.• 33 d,, Z.' anuo deA-

Agrieulttara Purlttyrte•ct, f)e,ii ru-
digldu j0IIIII dadlc.,Uu orá deLIà da 
agcicu,tura uacluuat. 

u seu sttllilu+,l•iu: 
hevi, Li a;ric„I,l—Maatas re-

coulureud.►cels=`'uturin iria prit,ca 
=0liuliu euitrlcui-
nUse. 

Assigiw-se e voude-se na x,i-
vraria Acadeiuica, rua Augusta -102 
e 101, Lisbuá, ,,;udu u cu:•ru de 
sua a5slanaturtl por anuo, ":0J0 rs. 
--U u." 1 e 5 du 1.° annu de 0 

Athenett, iulr ressauU; revlsG► quin-
zuual de eduew;ito u reureiu, 
que sau à luz eiu Cilitt•a. 

São seus ced,tcturds Q1 srs• A. 
da Culiha e :1. J. da, Núves,aqueui 
tudo a currespuuduuc,a deve se;-
dirigida. 

Assignit-se em Cintra, sendo o 
preço d3 sua assigu,itura por annu, 
dou reis. 
—0 3." a." de 0 Espectro, 

castigo somanal dai politica, du si.. 

\larianu Puta, impresso ela 
Representa este nu:neru um 

aspero açoite vibrado com trino 
pulso tio dorso do nosso actual ir►i-
nistro dos negucius esti angeirus, 
st'. llintz Ribeiro. 
0 Espectro é sempre aguarda-

do com grande aticiedade. 
—0 1." lasciculu de Os Alyste-

rios do Porto, romance de grande 
sensação. 

Esta publicação encetada pela 
acreditada Empreza Litteraria e Ty-
pugraphica, do Porto, deve formar 
urna obra muito elegante, attenta 
a bua esmerada impressão e a fina 

qualidade do papel em que é feita. 
Os desenhos confiados ao Japis 

do sr. Manoel do Macedo d,,o-nos 
umas phototypias muito apreciaveis 
A leitura do seu primeiro fas-

ciculo impressionou-nos agradaveI• 
mente, fazendo-nos prever um en-
trecho interessantissimo; toucado 
pelas galas dum esyio aprimorado 
como é peculiar à bem aparada 
penna do seu conhecido auctor. 

Ansiosamente esperamos os 
subsequentes fasciculos, afim de 
podermos fazér nosso juizo logo 
que a obra sèja completa> 

Vale annuncio na secção com-
petente. 
— -O Compendio da Historia da 

Civilisação desde os tempos mais 
remotos até d actualidade, por Ch. 
Seignubus traducção do sr. D. A. 
Cohen. 

L' uma obra de reconhecida 
utilidade esta que a bem conceitua-
(Ia casa Guillard, Aillaud e W. 
de Paris, com suceursaes em Lis-
boa e Porto, _tem em publicação. 

Supposto muito resumidamen-
le' elucida o espirito do homem 
estudioso, p,)ndo-a ao facto das 
t; .lindes transformações porque as 
diffNrentes sociedades teem passado 
desde os tempos rrtais remotos, 
— A existencia deste livro torti:l-

se indispensavet em qualquer bi= 
bliotheca. 

Vae anntincin. 
—0 Patriotismo, novo sema-

nariu bracarense. 
—0 Jornal do Povo, .Olivei-

ra d'Azrmeis. 

ANIN v 

HERÀNÇA NO BRAZIL• 
Fall"eu no Brazil Antonio 

José Goines, filho legitimo de 
Aicxandre José Gomes, o de An 
lonia Nlaria En gracia, ambos já 
fallccidos en: Barcellos. 

Tmi por herdeiras suas ir-
inas, Libania e daria e uru,► so 
brinha rio norile Guilliermina, Luiz Gon,es e J•rcintho José Go-
restdcnt•s em Barcellos ou seu 1 mes que foram indicados. nos 
concelho, termos do arii o 669 do coligo 

Quem se julair com direito rio processo civil pelo requerer-
á lierança do fallecido dirija-se le. 
ao sr. João José ria Silva, de l; para constar , se faz o pre 
Barceilinhos, o qual prestará es- sente extracto. _ 
clarec;mentos Barcellos, '20 de ma,i• de 

(2'3) 1890. 
Verl Ìiiiii,i a ex,ae1Ulã0. 

0 Juiz de Direiro, 
Adelino cia Motta. 
0 escrivão, 

Eduardo Pereira Ceelho Llma 
(2 i) 

duzirem o seu direito no mes-
mo inventario, cote a mesma 
pena de revelia, 

Barcellos, ( i de maio de 1$90 ' 
Verifiquei a exactidão r' 
0 Juiz de direito, 
Adelino da Motia 
0 escrivão, 

Antonio Casimiro Alves Aíón-` 
toiro. 

(22) 

Cartorio do escrivão- [,iima_ 

EDITOS DE 30 DIAS 

2,a publicação 

elo juizo de direito da prior 
mára vara da cidade de 
Lisboa e cartorio do quar-

to oflicio, a cai-ao do escrivão 
interino, Fortunato de Jesus Pe-
reira, e a requerimento de José 
Alaria da Silva, correm editós 
de trinta dias contados da pu • 
lilicação do ultimo annuecio, ci•-
tando os interessados incertr)s 
para na terceira aud1encia, Go-
do o prazo dos editos, e sob pe-
na de revelia se liabilitarein co-
mo comprehendidos na institui-
ção ria terça dos bens de D. Ca-
tliarina Valker da Silva •que era 
moradora na rim do Aripaiko, 
num,pro oitenta e dais, fre(TuezüZ 
de Santa Jusl:r, da Rita cidade 
de Lisboa, e fallecido em dez 
d março de mil oito sentes e 
noventa, e na terça cios bens de 
João Luiz Gonçalves, que era 
morador na rua direita de Btie-
nos Avres, numero onze, quando 
fallecet.'+ em vinte e seis dr; abril 
de anil oito centos trinta r, sele, 
ou, para impu (Tn irem o direito a 
(siarem coniprehc'n ii,ios nas ires 
mas llrsIilUiç,ões, de D. !Monica 
Ameliat Gornes 6jardrira. Jo-5o 

C.)rturio du escrivão—Mouteíro--
s•D11'US DE 30 WAS 

(1.a publicação) 

f;LO Julso de direito des-
ta conìarca de Barcellos; 
e cartorio do escrivão do 

4." üIlicio Monteiro--- nos au-
tos de inventario de menores a 
que se procede por failecimento 
de Antonio Simões morador que 
foi na fre(Tuezia sie Santa Enóe-
nia de (tio Cavo, e fallecido tio 
Iir)perio do Brazil e em que ia-
ventariaute a sua vitiva Delfiva 
G pies C,)elho,da mesma fre(Tue-
zia, correm editos'de trinta dias 
a citar o interessado filho do 
inventariado Domin(Tos Simões, 
atizente etn parte incerta no Im= 
perio do Brazil para assistir a 
todos os termos do mesmo in-
ventario até final e n'elle dedu-
zir o seu direito com a pena ele 

COMPENDIO 
DA 

HISTORIA DA CIVILISACA0 

Desde os teinpos' ºnais remotos até 
à actualidade 

p , Ç por 

C!i . SEIGNOBOS, Doutor 0121 
lettras 

Trazlaazi020 por D. A. Co-
IM11 i (colo rllu,traçõec) 

1 voluin,e in-I2.% de 320 pa-
ginas, ornado de nu►nerosas gra-

revelia. varas e lirdanienie cartonado erra 
percaline, 800 reis, franco de pnr-

fselos mesmos editos sito igual-
mente citados todos os credores 
o letiatarios do dito inventario 
desconhecidos e domiciliados fo= 
ra da comarca para tainbem de-

te, a queira enviar a sita itnpor;- . 
tancia aos editores. 

—.24wa,: fk%11a t' aite•eaº At.o_.. 



0 COAi1iERC10 DÌ: BARCI LLOS 

Ca rtorie do escrivão—a zevedo— 

ARREMATAÃO 
a 

0 dia 8 do futuro mcz de 
junho por11 horas da manhã 
a porta do tribunal judi-

cial d'estatvilla por dAiberação 
ronselbo de famí-do respectivo 

lia, interessados e credores no 
inventario entre menores a que 
se procede por morte de, - Euze-
bio José Pereira, viuvo `que foi 
da freguezia de Barceilinhos,tem 
de arrematar-se os seguintes 
bens de raiz a saber:---Urna 
propriedade ou quinta que se 
compõe de casas torrt•s e terreas 
e junto terra lavradia com ,+rvu-
res de vinho, latas e agua de 
lima e rega, sita no lunar de S. 
Braz da freguezia de i3arcel li_ 
nhos, foreira a Antonio Lopes 
Calheires de- ALnezes, (1a cida-
de de Lisboa com o foro annual 
de 255,651 m. de milho, -191 
103 m. de centeio, 4 ;aninhas 
e 1 franr;o , valiada, com dedu-
ção do capital, do foro e laad,-- 
mio em 2:899,•3GU reis. E duas 
gequetias moradas de casas ter-
reas e junto terreno de i►orta 
com arvores de vinho e lata na 
entrada, allodlacs Sitas no mes-
Ino lunar o fregnezia em reis 
233900. Por este ficam cita-
dos todos os credores do inven-
tariado para ficarem scientes do 
dia da praça e dedusireln, que-
rendo, o s—u direito. 

Barcellos, 1 • de mito de 
1890. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Adelino da Volta. 
0 escrivão interino, 

Francisco d'Assis Marquics d'A-
zevedo. (20) 

Vwi à 
Domingos José de Míranda 

solicitador encartado neste juizo, 
encarrega-se do qualquer uegucio 
inherente ao_ seu ofT'icio. 

E tambem declara que vende 
tabacos e loteria, no estabeleci-
mento do fallecido Jo.é Antonio, 
de Souza Guimarães, na rua Di-
reta desta vida, roa ando por es-
te meio aos seus ailrg.)s a fine.r 
ta do o procurarem tanto para 
aquelle, como para este assumpto 

ig) 

BEI DOS ESTRANGU-

LADORES 

ires a mitraille. Oleogravura em 
grande formato (60 Y 00) e lira; 
nem a 20 cores, está em expus i. 
ção: Em hsbo i no escripturio dos 
editores, rio Porto na Livraria Lei-
lu. 

nAPUXEL noYunY 

RÉCiTS DE L• VIE n1'l.ELL 

LA PLUa JOL1F, FF,,VVE' D1; 
LISlio0 V VE 

0 [TECI►EIO DO MTki) 

SEIIANARIO LTI'TER:IRIO, StAUN--

TIFICO E CRITICO 

Il,eilactores 

NOSSA SENHORA DE PÀ ,PZ 
ry, 

E;la esplendida obra, rna;;nifi,anlentr, impressa e!,, papel superior. 
mandado fazer expressamente n'uiw, das pi-imeiras fábricas de 11!!50, é 

Illitstrad(t coM 200 bel-issirnas gravaras 
Julio Lobato e Oscar Galhcu•do e fórma um grosso volume rompu:to de 23 fasciculos de 32 

paginais nu form;►to in-quar'to, distr•ibuidos semanalmente 
Redacção e administração Rua do ao prf'çu de 100 réis cada uni, panos no acto da eutr(,ga—puden- f 

Garros Linfa du, putèm, os srs. as5.g!l;lutes, se assi!n Ill!es convier, tecuber uni ou 
mais fasciculus pi,r seutana 

Para as provincias o preço de carta fa,cirulu é o mesmo que 
Itoutau cvntentporarli para o Porto, ruas só se a(ceitaI1l asse- tinturas vindo acou)panhadas 

da importaucia de cinco fasciculus aillautados. Porto: Anuo, 1:000 rs.: seroes- A casa editora •• 
UMition coutp'ète comprend 20 LI ,,, 5O,) rs.: tI,imestrr, 2.;0 1.s.— garante a cv)rrrntssúu de 20 por cento a qualquer 

uscicttles.=La cotiverture, )oar r pessoa que arranjar cinco assignaturas e se ie ,ponsabilise peia (fis-
Iabrochuredit l7vreartisternent drs roYtuL•n: Anrn,, 1:1:3•0 rs.; tr+buiçãu dos fa;ciculos• Angariando e les ori,'d,lisaniiu-se por dai 

Jt,rlrt,Wtrc', 5G5 rs.:trimestre,_S) rs. i ! I 
si►tée, sera distribaée GRÁTIS à i 
tons les aborinés de 1'ceuvre corn-
plc'tc. Avulso, 20 reis. 

On s'abonue à Lisbonne: 70 +++ Ite,ipparece em breve. apó., uma 
rira do Sol ao lici to, 1." 1 nn•a :u;l►: rlç;i!,>, 0 BECRElO DO 

Les personnes qui s'abonneron POVO, semanario que nos primei-
drtns nos brt►-eanx, ;te paier•ont Ple vos tempos da sua puhlicaç5u, 
4:000 réis por[r l ceuvr2 entiè►'('• 1 qu indo redigido pui• Alfredo Car-

Faseu•ule, prix 400 réis. Urna ,; ames (F+saro), Diniz• t\eves (Leo-
poldo Gil), Moura Guimarães (Va-
leria Juv(m:11) Ernesto Gultual•;W5 

Coute) dos Santos Grrinanu Dul-
c('). tantos e tilo ruidosos appiau -
sos conquistou. Rt•apparece, porém 
muito mais rnelho adu, quer na 
trll te inaterial de que se acha in -

LE POLICIII\  .I:LLE cnmbida uma das reais acreditab;is 

parle do p)roducto é destinado a yr coi 
de subscripçã,) riaciorial• 

Empresa editora. 70 i-te a d 
sol, ro liai(). 1. l,isbonl.c. 

Toas dr'oits réservés. 

OU LB 

CIIARI V•IIII PORTUGÁ1S 
PAn 

Rapliael Gondr'J 
Avee la collaboralion des meil-

leurs é'criv(iirrs parisiens. 
Le Pulichinelle qai constitue 

une (e[tvre liltéràtre excepticinnel 
le, en Portugal, ne se vend pas au 
fascicule; il est )'éservé atix per-
sonnes qui s'abonnent datis ºtos 
bi[reanx, à la presse, aux biblio 
thèques, etc, etc. 

At3U\•E1iENT 

Portugal: 2:i00 reis par an: 
etranger (union postale) 14 fr. 
er►lpreza editora 70, ;- tia do Sol 
ao Rato 1.—Lisbonne. 
Tousdroíts r éscrués. 

SUCCU B,SAL 
DA 

COMPANHIA UNIÃO 
POPULAR PENHORISTA 
­EM BARCELLt\HOS--

Ficam avisados os ser z. mu-
tuarias que ieohaal penhure•-
ta Sucem-sal co!n ires metes de ju-
ro em divida, que não vindo re-
formal-os.Serlbe 1150 vendidos no 
Leitão que se realiza. (5j 

JORVAES SCIENTIFICOS, LIT"I E 
R:IRiOS, AlITISTICOS, DE 

MODAS ETC. 

A livraria o agencia de assi-
gnaturas para todos os jo►'naes e 
revistas estran;eiras, 

Esta obra publica-se a fas- de Mesquita •aiaeaeutei, Ns 
ciculos semanaes, contendo cada tabelecida lia rua de D. Pedr 1, 67 
um 2'1• pa,inas de impressão, in- e 69=Porto,pede aos seus nu-
4.° e ires anuarellas a 5 cores. merosus freguezes. que se teNm 
A obra completa compor-se-ha dignado obsequiar-a assignando por 

de 35 a 40 fasciculos, preço do seu ínternied!o os jornafa e revir-
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs. tas de que carecem, o favor de da- o 
pagos á entrega' provincias e ilhas rem ordem para a renovação, a firo 
410 re is pagamento adiantado de de não suffrerem interrupção na 
5 fasciculos. Dá-se o primeiro t'ss- remessa. 
ciculo por amostra. No fim da o- A livraria Itf!esq;lita pi-
bra será distribuída uma capa rica ~ Itcl, manda vir do estrau-
mente ornada a ouro e cores, geiro,ao praso de 6 a 7 dias ,qual-
pelo preço de 600 rs. quer livro que lhe seja encoulmeu-

Brinde a todos os assignantes dado e, que, purveutura não te 
no fim da obra. Assigna-se em Lis- uha no seu estabelecimento, pois 
boa no escr'iptorio dos editores tem correspoudencia diaria culn as 
Guillard, Allaud e C.a 28 rua Iven. I principaes cidades da Europa, seu_ V ettdem-se ou arrendam-se ao 

1 .° e nas lívrarias.No Porto, na li- do o unico re resentame ern Por  c%csgs que foram do fallecido 
p TIlomé Traria Lello, rua do Almada 48,20. tu•al de muitas livrarias estia(). , de I3ragct. Sito silos na 

Nas de mais terras do reino e ilha s. Beiras. vtelhor local da praia, e tem 
em casa dos nossos correspondes Esta casa fornece sem augmen- accontntodações para ttttnterosa 
tes. Brinde offerecido a todos os 1 to de preço toda e qualquer obra I familia. 
assignantes do Rel dos Es- 1 publicada por outro editor, tanto 
tr.rugulad«es,esptendida re- • nacional domo estrangeiro. j Para tratar Cotn Fernando 
trotlucção do ce!ebre quadro me 1 Endereço:=Livraria Alesquita de Figueiredo, de Bai'cellitthos. 
fitar dQ Edouard Detaille, 400 ms- ' Pimentel=PORTO. t; 

ASSIGN.1TUlt.1 

uf1i. tuas tvpographicas, quer tia 
tilteraria a cargo de duus rapazes 
da geração nova, que se acoberta()+ 
sob os pseudunymus do Julio Loda-
tu e Oscar Galhardo, lia y tal culla. 
burarão a►guns dos mais festejados 
eseriptores. 

Cada numero do RECREIO DO 
POVO, em 8.o grande, iutpressn 
em bom papel, custara avu's l 20 
reis, e achar-se- ha á venda em to-
das a, livrarias e kiosques. 0 pri-
in:;u'o numero deveiá sair n0 dia 
i8 de maio. 

Toda a correspondencia, quer• re-
latíva :i redat•rão q,rcr a 1dminis-
tl•ação, deverá ser dirigida a José 

Ferreira, Rua do lLirros Lima. 

0 
<5 z-- % • 
te- — ai 

CASA NA PRAIA 

D'APULiA 

(10) 

asstgucrtru'as stu,ao tïtn (ia dI, t[ribuìçàu do • uliitue, receb(rá grcr-
tuitanrente, aléns da c01niltrs$Ú0 de -- 0 por cento• tini exemplar c„in-
l.I,.iu.:1•ceitam-se curre.;poudeutes c111 tildas as terras do l,alz, - d,111-

do boas ref,?rviic!as. 
P UE OS DO VOLL'11E 

Brochado, 2•'t.00 reis. — Encadernado em percalinp, 3; W0 reis.—, 
Eucader•nado em percahne e dourado pela ít,hta, 3•s00 rua$ 

Toda a curre•ilundenrr, deve ser di ,.! Tida a 
LiVI1ARLi L.I•'ll•t•:1•;t•0 a 

De Costa, S;nity+, Sobrinb,l e D!uiz=Editore• 
4, Rua do S. Ildefonsu, 12 t'urtu—Eui L!sbo i: á F.líal —Traves -

4a de Santa Junta, 65 

OS i111SEIì41liIS 
Assignalura pernr+()ente e dis_.ï00 al tisticas gravuras, pode lam-

bro-
fa,ciculos a 100+1 fI ís orada um u Alcliadt s uru rente adernados vai)ir-se aos  luxuo 
obra ro;nplst , 5 votai(),+s 0u 70 sas rapas de percaline, executadas 
fasciculos no formato da NOAS 1'expressam«•nte na AllejDanita e 
SE\HUft:• Dia PARIS, impreá„!contendo lindíssimos desenhes a 
esmeradissima c itlustrada com ouro. 

1-, volume brochado.l ij•i:;0 rs.Encadernadu. 2^ 
A • 1 i> 3i)••U11 A A 2`200 

ILLU•STaA(óP..3 3.° 11 D l;>2i)V A D .`) 1010 

4•° y . 1 •iC50 A D 2:;00 
:;.° D >. 1,6 ,faio A D ._' 300 

De resto a Casa edit,Ira, nr, (lu(, respritf aos preços doc, fasci-
culos para as proviucia e r•aranti do cometi<sãt) a quem angariar 
cinco ou dez assigu tragar. suste ata o q,re se acha autjiiticiado ,com 
reiuçaU a Nossa Sdnllura de Paris. . „ 

500 

LA UNION EL FELINIX EMPíUNAL 
COMPANHIA DE SEGUROS BEUNIPOS 

Cai>.óitail dearaºº ti:a 2. tì+4≥t:t•Eltll.S• t`➢ 

T,)1fA SECURO Gt\TR.-1 ror,,), Fr1R1tF: C1S:\ti,-MH)nrLí.4 E OBJECTOS 

CoMMI.'WlAPS, A t'ItEMf 1 RASOANEL. 

ror R"treellinhos M'esla tolos os esclarecimentos o snr. Fernando 
de Figueiredo—Ro(t Direito, n. 4.  0) 

J, X 

Poli 

Romance fie grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo. reproducções phototypzeas de 

Peixoto e Irmão. 
CONDIÇÕES WASSIGNATURA 

Fui Lisboa e Porto distrìjnte-,e semanalmente um fasciculo dr. 48 SP paginas, ou 40 e 
amar phototypia, cu ,t;urdo cada fasciculo a utodica gnanfia 60 reis, pagos no iteto da 
entreva. 

Para as provincit,.c n rxpedt5 o s,•rà frita quinzenalmente, com a niaxima re•ulari-

dade, aos fasciculos de IM patinas e uma pholetypia, CUS'1AN1)0 CADA 1 aSCI-
G11L0 le0 RS. FR-1N(:0 DF PORTE. 

Para fi;rt de Lisboa ou Porto nau se envia fascicuro algum seva que práviamentP 
se temia recebido o sou impo: tr. tine poderá ser enviado em eatampihh,,s, vales le 
correio ou ordens de facil cobrança, e nunca ëm senos forenses. 

As pessoa: 'que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vez e i m-
po,tancia de cinco on mais 'itst ieulos, receber..io nA volta do correio aviso de rece-
pÇâo, ficando por este modo certas de que não buuve extravio. 

TITULOS DE ALGUNS CAI'ITULOS 
Um foto A'artiticio no Macio de Cliristal—O crime (to medico—Morte3 tnvste-

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia=0s segnldos da Raiva=A amante 
phantastica--t> ' 11 (ia sciencia=crimes sobre criuios—O cuotplice vin;,a)or—A histo-
ria do crime=G;ub el e Lusb-l—Um novo miia,-re de Santo Asto'lio=como o diabo 
paia n yuem e dc:,.wca—ltaptu =A hospeda do qua•t• ti.* 17—A policia 2s aranhas 

=Um D. Juan de novo sexo—tio ()arredo—..O sexto mandamento „—Proesas dus 
manda meti tarios—O assassinio da vielia do Pastellciro—como com a mentira sé caça 
a verdade=os sermões do ,1lartinhn_crime de estupro—casar ou costa d'Africa--
Um achado da liosa Beba 1a=0 cadaver niutilado—cismes de preto. =0 br co úé f•r-

ro=Utn assassinio à margem do codigo--Uma tragedia por detraz do cemitério (lu 
repouso, ele., etc. 

Toda a correspondencia relativa noa MYSTERIOS DO PORTO, deve ser dirizida, 
franca de porte, ao gerente da Em,ireza Littereria e 'rypooraphica, 1713, rua (le D. Pe-
dro, 1£34=Porto. t 

Aceeitan11-se corl<• es139 ndeutes, que delem boas re-

fierencias, eu& todãs as terras da provIIucia. 

•0 COMUEDC10 DE BIRCCLl.O'5 
L' IMPRLW0 NA =POGRAPHIA DE ANTO,'\'IO JOSÉ 
ALVES DO VALLE, CAMPO DE S. JOS,', —BARCELLOS — 

e c o seu editor 4oaquiMIltaebel; ele Ilúri z. 


